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PARTE I – Crise de Bretton Woods e o período de transição 

a) Evolução da economia norte-americana na década de 1970: o stop and go e a desvalorização do dólar; 

b) Choques do petróleo, inflação e recessão; 

c) Petrodólares, endividamento dos países em desenvolvimento e crise da dívida; 

d) A política do dólar forte e seus significados e impactos; 

e) Desvalorização concertada do dólar nos anos 1980: desajustes macroeconômicos e limites da coordenação 
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PARTE II - O sistema produtivo-monetário-financeiro internacional na era da globalização 
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II.2. Interpretações da globalização 
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PARTE III – O primeiro ciclo de liquidez para países em desenvolvimento na globalização 
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 Williamson, J. (1992) Reformas políticas na América Latina na década de 1980. Revista de Economia Política, v.12, 
n.1. 

III.3. Crises na Ásia e América Latina e mudanças teóricas 
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 Kregel, J. (1999) Was there an alternative to the Brazilian crises? Brazilian Journal of Political Economy, São Paulo, 
v. 19, n. 3 (75), Jul./Sep. 
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PARTE IV. A dinâmica da economia internacional antes da crise 

IV. 1. Características gerais da fase de boom 
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PARTE V. Crise e pós-crise 

V.1 Entendendo a crise econômica global  

 AKB (2010) Dossiê da Crise, novembro de 2008. Porto Alegre, RS: Associação Keynesiana Brasileira 
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